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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 2

ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO: FATORES DE 
RISCO DE PACIENTES ATENDIDOS NA EMERGÊNCIA 

DE UM HOSPITAL DE ENSINO

Maria Girlane Sousa Albuquerque Brandão
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

Sobral - Ceará

Cristina da Silva Fernandes
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

Sobral - Ceará

Aline Maria Veras Mendes
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

Sobral - Ceará

Odézio Damasceno Brito
Santa Casa de Misericórdia de Sobral

Sobral - Ceará

Maria Aline Moreira Ximenes
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

Sobral – Ceará

Lívia Moreira Barros
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

Sobral - Ceará

RESUMO: O Acidente Vascular Encefálico 
(AVE) representa um importante problema de 
saúde pública, configurando-se como uma 
emergência médica que requer uma assistência 
imediata. A pesquisa foi desenvolvida com 
objetivo de identificar as características 
clínicas e epidemiológicas e os fatores de 
risco associados ao AVE. Estudo descritivo, 
transversal e quantitativo, efetivado no 
período de julho a agosto do ano de 2017 na 

emergência adulta de um Hospital de Ensino 
na Região do Norte Cearense. Os participantes 
foram 127 pacientes com AVE. Foram incluídos 
os pacientes com idade igual ou maior que 
18 anos, que tiveram classificação de risco e 
aceitaram participar da pesquisa. As variáveis 
pesquisadas foram a idade, procedência, 
comorbidades, sexo, ocupação e a classificação 
de risco. Utilizou-se um instrumento estruturado 
para a obtenção dos dados, o qual foi aplicado 
durante 60 dias, nos turnos: manhã, tarde 
e noite, de segunda a domingo. O estudo foi 
aprovado pela instituição estudada e pelo 
CEP (CAAE: 68436717.3.0000.5053). Houve 
predominância de AVE no sexo masculino 
(54,3%), na faixa etária de 70 a 79 anos 
(33%). A hipertensão e a diabetes foram as 
comorbidades mais identificadas no estudo. 
Os aposentados e agricultores rurais foram 
os acometidos com AVE. A presença de 
fatores como a idade avançada (>60 anos) e 
comorbidades como a hipertensão e diabetes 
compuseram determinantes de risco para a 
ocorrência do AVE na população deste estudo.   
PALAVRAS – CHAVE: Emergência Hospitalar, 
Acidente Vascular Encefálico, Fatores de Risco. 

ABSTRACT: The Stroke represents an important 
public health problem, becoming a medical 
emergency that requires immediate assistance. 
The research was developed with the objective 
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of identifying the clinical and epidemiological characteristics and risk factors associated 
with stroke. Descriptive, cross - sectional and quantitative study, carried out in the period 
from July to August of the year 2017 in the adult emergency of a Teaching Hospital in the 
North Cearense Region. The participants were 127 patients with stroke. Patients aged 
18 years and over, who had a risk classification and accepted to participate in the study 
were included. The variables studied were age, origin, comorbidities, sex, occupation 
and risk classification. A structured instrument was used to obtain the data, which was 
applied during 60 days, in the shifts: morning, afternoon and evening, from Monday 
to Sunday. The study was approved by the institution studied and the CEP (CAAE: 
68436717.3.0000.5053). There was a predominance of stroke in males (54,3%), in the 
age group of 70 to 79 years (33%). Hypertension and diabetes were the comorbidities 
most identified in the study. Retirees and rural farmers were those affected with stroke. 
The presence of factors such as advanced age (> 60 years) and comorbidities such 
as hypertension and diabetes were determinants of risk for the occurrence of stroke in 
this study population.
KEYWORDS: Hospital Emergency, Stroke, Risk Factors.

1 |  INTRODUÇÃO

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) representa um importante problema de saúde 
pública, configurando-se como uma emergência médica que requer uma assistência 
imediata, por provocar incapacidades temporárias ou permanentes (DAMATA, 2016). 
O AVE resulta em déficit neurológico focal ou global e promove  o desenvolvimento 
súbito de sintomas e/ou sinais clínicos com duração superior a 24 horas, que podem 
levar à morte. Pode ser dividido em dois grupos, de acordo com a sua etiologia: AVE 
isquêmico e AVE hemorrágico (SACCO et al., 2013).     O AVE isquêmico 
ocorre decorrente da privação de sangue por obstrução da luz do vaso por trombos, 
que impede a circulação, podendo levar a necrose celular ou tecidual dependendo do 
tempo e do local atingido. A outra forma corresponde ao hemorrágico, responsável 
pelo extravasamento ou rompimento de um vaso do cérebro em áreas circunvizinhas, 
levando ao aumento da pressão intracraniana e de outros agravos. Ambos causam 
graves danos, se não forem tratados adequadamente (LIMA, 2016).    
      O tratamento varia conforme o tipo de AVE. 
Embora seja utilizado terapia medicamentosa, por uso de fármacos anti-trombolíticos 
ou antiagregante plaquetário, a abordagem cirúrgica também é um método de escolha, 
realizado preferencialmente com o paciente estável hemodinamicamente, a fim de 
preservar a área acometida de danos e aliviar a pressão existente no local (BRASIL, 
2013).  Segundo dados do Ministério da Saúde, 87% dos casos, acontece em 
países em desenvolvimento, esse valor pode ser atribuído à fragilidade do controle das 
condições crônicas (BRASIL, 2013). A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima 
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que até 2030, o AVC continue sendo a segunda maior causa de mortes no mundo, 
sendo responsável por 12,2% dos óbitos previstos para o ano (OMS, 2013).

No Brasil, anualmente, são registradas 100 mil mortes por essa enfermidade 
(BRASIL, 2013). Enquanto que dentre os sobreviventes, estima-se que 568.000, 
permanecem com sequelas (BENSENOR, 2015).       
Dentre os fatores de risco para o AVE, evidências científicas apontam que estes podem 
ser subdivididos em dois grupos, os modificáveis e os não modificáveis. O primeiro 
relaciona-se mais aos hábitos de vida e comorbidades, tais como sedentarismo, 
alimentação inadequada, etilismo, tabagismo, diabetes mellitus e hipertensão arterial. 
O outro se refere ao envelhecimento, sexo e histórico familiar (BRASIL, 2013). 
Cabe ressaltar que ambos os sexos apresentam chances iguais de desenvolver 
AVE, no entanto, as mulheres quando possuem fatores agravantes, tem maior risco 
(ABRAMSON, 2014).

Observa-se que o AVE é uma patologia que mais provoca incapacidade funcional 
e cognitiva, capaz de trazer complicações importantes na saúde do paciente e 
mudanças no estilo de vida de todos os familiares, alterando a qualidade de vida 
dos envolvidos. No tocante as principais deficiências desencadeadas, destacam-se as 
limitações físicas, na fala e déficit intelectual (LIMA, 2016).

Em face desse cenário, evidencia-se a importância da realização de pesquisas 
sobre o AVE, com vistas ao refinamento e atualização de conhecimentos que possibilitem 
a reformulação de políticas públicas para a reabilitação dos pacientes acometidos e a 
prevenção de novos casos.        

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo identificar os fatores de risco 
do acidente vascular encefálico na emergência de um hospital de ensino.

2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo, transversal e quantitativo, realizado no período julho a 
setembro de 2017, na emergência adulta de um hospital de ensino da zona norte do 
estado do Ceará, que possui uma sala de atendimento às emergências, duas alas de 
observação masculina e uma feminina, uma sala de medicação, uma Unidade semi-
intensiva e um setor de acolhimento com classificação de risco, e que conta com 55 
leitos e uma equipe de 11 enfermeiros, 63 técnicos e 2 auxiliares de enfermagem. 
A população foi representada por todos os pacientes admitidos no setor de emergência 
adulto no período de coleta de dados com diagnóstico de acidente vascular encefálico, 
totalizando uma amostra não-probabilística e por conveniência de 127 pacientes. 
Como critérios de inclusão: ter idade, preferencialmente, igual ou superior a 18 anos, 
ter sido atendido no setor Emergência após Acolhimento com Classificação de Risco 
e concordância em participar da pesquisa, estando devidamente informado.  
        Os dados foram coletados 
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consecutivamente de segunda a domingo durante 60 dias (julho a setembro de 
2017), em todos os turnos (matutino, vespertino e noturno) a partir de um instrumento 
estruturado que continha dados clínico-epidemiológicos de interesse (sexo, idade, 
ocupação, procedência, comorbidades e classificação de risco). A classificação de 
risco utilizada é proposta no protocolo HumanizaSUS em que o enfermeiro deve 
classificar os casos fundamentando-se em sistema de cores: vermelho-emergência 
(atendimento imediato); amarelo-urgência (atendimento em 50 minutos); verde-menor 
urgência (atendimento em 120 minutos) e azul-não urgência (atendimento em 240 
minutos) (OLIVEIRA et al., 2013). 

Os dados obtidos foram tabulados no programa Excel 2016 e analisados no 
programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 2.0 
para 22 Windows, e armazenados em banco de dados, no qual os resultados foram 
apresentados com frequências absolutas e relativas em tabelas. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú sob protocolo de nº 2.156.152/2017 e sua realização foi 
autorizada pela instituição em estudo. Obteve-se a dispensa da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), pois a avaliação das demandas de 
cuidado junto ao paciente é considerada uma atividade cotidiana do Enfermeiro e 
os pacientes não foram submetidos a nenhum outro procedimento em função da 
aplicação do instrumento.

3 |  RESULTADOS 

Dos 127 participantes do estudo que deram entrada na emergência após terem 
sofrido um AVE, 69 pacientes (54,3%) eram homens na faixa etária de 60 a 69 anos 
(25,1%) e 70 a 79 anos (33%). A hipertensão arterial sistêmica (HAS) foi a comorbidade 
mais presente entre os indivíduos (Tabela 1).

VARIÁVEIS n %

SEXO

Feminino 58 45,6

Masculino 69 54,4

IDADE

20 a 29 anos 02 1,5

30 a 39 anos 02 1,5

40 a 49 anos 06 4,7
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50 a 59 anos 19 14,9

60 a 69 anos 32 25,1

70 a 79 anos 42 33

80 a 89 anos 31 24,4

90 a 99 anos 03 2,36

OCUPAÇÃO

Agricultor 12   9,4%

Aposentado 83 65,3%

Autônomo 02 1,5%

Auxiliar de Serviços Gerais 04 3,1%

 Carpinteiro 01 0,7%

 Desempregado 08 6,2%

Dona de casa 10 7,8%

COMORBIDADES

 Hipertensão arterial 89 70

Diabetes 32 25,1

Cardiopatia 01 0,7

Alzheimer 01 0,7

Tabela 1 – Perfil epidemiológico dos pacientes internados com AVE em um Hospital de ensino 
da Região Norte do Estado do Ceará, 2017.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017.

Dos 127 pacientes internados com AVE, 22 pacientes (17,3%) receberam  
classificação de risco verde, 95 (74,8%) tiveram classificação amarela e 10 (7,8%), 
classificação vermelha.
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Gráfico 1. Classificação de Risco dos pacientes internados com AVE na emergência de um 
hospital de ensino, conforme protocolo HumanizaSUS, 2017. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

4 |  DISCUSSÃO

Corroborando com os resultados encontrados neste estudo, uma pesquisa sobre 
a epidemiologia de pacientes com AVE em um hospital de ensino em Minas Gerais 
apresentou predominância (53,6%) de casos no sexo masculino e aponta este gênero 
como um fator de risco, provavelmente associado às altas taxas de prevalência de HAS 
em homens se comparados a mulheres (ALMEIDA; VIANNA, 2018). Neste estudo, o 
gênero masculino também foi maioria (54,3%). Pesquisa realizada em um hospital 
de Santa Catarina identificou que 56,1% dos pacientes internados com AVE eram do 
sexo masculino (LOCATELLI; FURLANETO; CATTANEO, 2017).  O AVE foi a segunda 
maior causa de óbitos por causas naturais em homens no ano de 2010 (XING et al., 
2012). 

É possível associar essa predominância masculina devido ao certo distanciamento 
masculino com a questão do autocuidado, muitas vezes na atenção aos fatores de 
risco, aos hábitos e estilo de vida e a influência na sua saúde (BARBOSA et al., 
2017). Relatos da literatura sugerem que os homens têm dificuldade em reconhecer 
suas necessidades e rejeitam a possibilidade de adoecer, devido à cultura patriarcal. 
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Isso poderia ser apontado como um dos fatores que favorece o adoecimento deles 
e contribui para os altos índices de morbimortalidade nessa população (OLIVEIRA; 
NOVAES, 2013). 

Com relação à variável idade, este estudo apresentou maior quantitativo na faixa 
etária de 70 a 79 anos (33%). Estudo efetivado em um hospital regional na Amazônia 
identificou prevalência de 38% dos casos de AVE no mesmo intervalo etário desta 
pesquisa (SOUZA et al., 2015). Pesquisa realizada em um hospital de Belo Horizonte 
também identificou que a faixa etária mais acometida foi de 70 a 79 anos (MELO et 
al., 2016). Sabe-se que esse evento pode ocorrer em qualquer faixa etária, entretanto, 
sua incidência aumenta com o passar dos anos, dobrando a cada década de vida, 
após os 55 anos de vida (COSTA et al., 2014). 

O envelhecimento populacional torna-se cada vez mais elevado e, com este 
crescimento, observa-se a presença de diversas patologias dentre os indivíduos que 
apresentam idades mais avançadas, sendo que o acidente vascular encefálico é 
apontado como um dos mais prevalentes (DAMATA et al., 2016). Com o aumento da 
idade, os idosos sofrem alterações fisiológicas que modificam seus hábitos de vida, 
devido a questões sociais, de locomoção, de saúde e condições financeiras, e muitas 
vezes não ingerem em quantidade e qualidade adequada os nutrientes necessários 
para manutenção da saúde (JOHANN; BOSCO, 2015). 

Verificou-se ainda que a maioria dos casos de AVE ocorreram em aposentados, 
consentindo com uma pesquisa realizada em uma cidade do Rio de Janeiro, que em 
61% dos pacientes com AVE eram aposentados (PEREIRA et al., 2009). 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) foi a doença crônica com ocorrência mais 
comum nos indivíduos pesquisados (70%), seguida pela diabetes (25,1%). Pesquisa 
realizada em um hospital regional de Porto Alegre identificou que 73,8% dos indivíduos 
com AVE possuíam hipertensão e 13,8% tinham diabetes (GOULART et al., 2016). 
Dentre as doenças cardiovasculares, a HAS constitui importante fator de risco para 
complicação cerebrovascular e considerada um problema de saúde pública em âmbito 
mundial (RADOVANOVIC et al., 2014).

Dentre esses fatores de risco do AVE o principal é a hipertensão arterial, sendo 
que a mortalidade e a incidência do AVE podem ser consideradas como indicadores da 
prevalência da hipertensão em um determinado local. Outros fatores, como o diabetes 
aumentado, também contribuem para elevarem as estatísticas do AVE (DAMATA et 
al., 2016)

Além disso, a prevalência de HAS aumenta com o avançar da idade, sendo que 
pessoas na faixa etária dos 50 aos 59 anos apresentam 5,35 vezes mais chances 
de serem hipertensas do que as da faixa etária de 20 a 29 anos (RADOVANOVIC 
et al., 2014). Pesquisas que buscam associar os fatores de risco para o acidente 
vascular cerebral e estratégias que possam melhorar a prevenção, o diagnóstico e a 
assistência terapêutica são fundamentais para a diminuição dos indicadores (ARAÚJO 
et al., 2018).
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Os pacientes deste estudo receberam predominantemente a classificação de 
risco amarela (74,8%). Para atender essa demanda das unidades de emergência, 
uma das ações da Política Nacional de Humanização (PNH) e do QualiSUS inclui a 
implementação nos hospitais do acolhimento e triagem classificatória de pacientes, 
priorizando o atendimento de acordo com a gravidade do caso e não mais por ordem 
de chegada, que identifica pacientes em condições de urgência, aumenta a satisfação 
do usuário, diminui o congestionamento e organiza o fluxo de atendimento (SILVA et 
al., 2014). 

A incidência de AVC tem crescido devido ao aumento da expectativa de vida 
e a fatores de risco que as pessoas estão expostas no decorrer de suas vidas. A 
promoção da saúde deve ser instigada, com vistas à diminuição dos fatores de risco, 
ensinando a população sobre a necessidade de cuidar da vida, modificando hábitos 
não saudáveis para ter um envelhecimento com saúde. Quando a patologia já está 
instalada é necessário agir a fim de diminuir os agravos à saúde destes indivíduos 
(GROCHOVSK; CAMPOS; LIMA, 2015). 

O estilo de vida adotado pelos indivíduos pode trazer benefícios ou riscos para 
sua saúde. Optar pela adoção de práticas saudáveis parece estar relacionado a 
diversos fatores: percepção do indivíduo em relação a sua posição na vida, contexto 
cultural e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações (LIMA et al., 2016).      
Umas das soluções para a prevenção e diminuição dos agravos de algumas doenças 
neurológicas, poderia se constituir através de uma melhoria no modelo de atendimento 
primário, gerando qualidade dos serviços prestados, diminuindo assim os custos 
por internações hospitalares e aumento de um prognóstico favorável, melhorando a 
expectativa e qualidade de vida, para assim ter um envelhecimento saudável, pois 
uma deficiência física requer períodos longos de supervisão, observação e cuidado 
(PEREIRA et al., 2009). 

5 |  CONCLUSÃO

Esse trabalho observou que os principais fatores de risco de AVE dos pacientes 
estudados foram a idade (> 60 anos) e comorbidades como hipertensão arterial 
sistêmica e diabetes mellitus. 

O conhecimento dos fatores de risco para AVE oferece subsídios para que se 
elaborem estratégias de prevenção primária que possam melhorar a promoção da 
saúde e o autocuidado com esse evento vascular.      
É imperativa a prática de ações e estratégias de promoção da saúde gerontológica, 
uma vez que este tem sido o público mais acometido pelo AVE e com crescente 
aumento da expectativa de vida brasileira, evidenciando a necessidade de políticas 
públicas que possam contribuir com esse agravo de saúde, no intuito de precaver a 
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patologia.
Considera-se como limitação do estudo a inexistência de informações sobre a 

categorização dos AVE em isquêmico, transitório ou hemorrágico, tempo médio de 
internação hospitalar dos indivíduos estudados e fatores de risco como obesidade, 
tabagismo e raça.

Sugere-se a realização de novos estudos mais aprofundados sobre o AVE, que 
possam melhor caracterizar o perfil e os fatores de risco dos pacientes acometidos, 
tendo em consideração o impacto individual e as repercussões socioeconômicas 
decorrentes desse agravo. 
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